
Trechos do livro ​História do Brasil 
 

Trecho I 
A extração de ouro e diamantes deu origem à intervenção                   

regulamentadora mais ampla que a Coroa realizou no Brasil. O governo                     
português fez um grande esforço para arrecadar os tributos. Tomou também                     
várias medidas para organizar a vida social nas minas e em outras partes da                           
Colônia, seja em proveito próprio, seja no sentido de evitar que a corrida de                           
ouro resultasse em caos. Na tentativa de reduzir o contrabando e aumentar                       
suas receitas, a Coroa estabeleceu formas de arrecadação dos tributos que                     
variaram no curso dos anos. 

De modo geral, houve dois sistemas básicos: o do quinto e o da capitação.                           
O primeiro consistia na determinação de que a quinta parte do todos os metais                           
extraídos deve pertencer ao rei. O quinto do ouro era deduzido do ouro em pó                             
ou em pepitas levado às casas de fundição. (...) 
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Trecho II 

As novas idéias vinham sendo gestadas desde o início do século ou                       
mesmo antes e ficaram conhecidas pela expressão “pensamento ilustrado”. Os                   
pensadores ilustrados (...) tinham como ponto comum o princípio da razão.                     
Segundo eles, pela razão atingem-se os conhecimentos úteis ao homem e                     
através dela podemos chegar às leis naturais que regem a sociedade. A missão                         
dos governantes consiste em procurar a realização do bem-estar dos povos (...).                       
No plano econômico, em sua versão extremada, o liberalismo sustenta o ponto                       
de vista de que o Estado não deve interferir na iniciativa individual, limitando-se                         
a garantir a segurança e a educação dos cidadãos. 
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